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			Prefácio

			Diante do fascínio que nos proporciona a inteligência artificial generativa, a queridinha do pedaço, é fácil esquecer de uma coisa: no fim das contas, ainda somos humanos, não máquinas. É o que nos lembra Histórias que transformam, de Rebeca Toyama, autora, organizadora e inspiradora deste livro. Foi ela quem me propôs o desafio de preparar o leitor para o conteúdo a seguir. Talvez tenha pensado que este papel era perfeito para um jornalista que, há 13 anos, se dedica a entrevistar gente no Mundo Corporativo, um dos programas de rádio que apresento. Faz sentido! 

			O que Rebeca não deve ter considerado é que, em seis décadas de vida, testemunhei a evolução tecnológica, desde computadores do tamanho de um elefante até os que cabem em um relógio de pulso. De verdade, nas minhas primeiras aventuras de redação, só existiam máquinas de datilografia. Porém, assim que as traquitanas digitais apareceram, foi amor à primeira vista.

			Este livro é um lembrete, talvez até um puxão de orelha carinhoso, de que por mais que a IA nos fascine com sua capacidade de processar informações e aprender (ou fingir que aprende, ainda estou em dúvida), ela ainda não consegue tomar um café pensando na vida ou sentir aquele arrepio quando escuta uma boa música.

			Imagine só uma IA tentando escrever um prefácio. Possivelmente, ela seria eficiente, mas duvido que conseguisse capturar a ironia de um fracasso ser o impulsionador de um sucesso ou de a alegria estar depositada no reencontro com a vida depois de tantos desencontros. As histórias neste livro são sobre isso: o imprevisível, o emocional, as contradições, a superação, o profundamente humano.

			À medida que avançamos nas páginas, é como se estivéssemos fazendo uma viagem pelas conquistas e desafios do mundo corporativo e, também, pela essência do que nos torna gente. E não se engane, essa viagem tem seu quê de humor, porque, afinal, se não pudermos rir de nós mesmos e das situações que enfrentamos, o que restará?

			Em Histórias que transformam, somos apresentados a um mundo em que o fator humano é o que realmente faz a diferença. Então, prepare-se para uma leitura que ilumina os recantos escondidos da experiência do ser e celebra nossa incrível capacidade de rir, chorar, amar e, acima de tudo, transformar.

			Mílton Jung

			jornalista, palestrante e escritor

		

	
		
			Introdução

			Superar limites e construir novos horizontes

			Esta coletânea nasceu da vontade genuína de compartilhar histórias de pessoas normais, que, a partir da superação de suas feridas, se transformaram e estão transformando o mundo. Tudo começou em 2023, por ocasião da retomada das conferências anuais da ACI (Academia de Competências Integrativas), após a interrupção demandada pela pandemia de covid-19. Desde o início, nossas conferências anuais têm o foco de mostrar os impactos de nossa metodologia, por meio dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos da ACI. Dessa vez, porém, quisemos fazer algo diferente, ao expor as histórias de nossos clientes, reforçando nossa crença sobre a importância do papel do ser humano na construção de um mundo melhor.

			Assim, convidamos nossos clientes – alunos, líderes, coachees e mentorados – para que trouxessem suas “histórias transformadoras”, as quais seriam apresentadas diretamente por eles, no palco. Nosso intuito, por questões de tempo e espaço, seria apresentar apenas dez histórias. No entanto, como ocorre quando temos uma qualidade de projetos excepcional em mãos, acabamos recebendo muito mais relatos do que poderíamos apresentar naquele evento.

			Bem, o que fazer? Selecionamos (com muita dificuldade, diga-se) dez histórias, e seguimos com a conferência, que recebeu o nome de “Histórias que Transformam”.

			As histórias, como muitos presentes na ocasião testemunharam, foram muito impactantes. A plateia lotada se envolveu e se sensibilizou bastante. E foi justamente a percepção de como aquelas histórias mexiam com as pessoas que nos motivou a organizar este livro. Afinal, ao longo dos anos criamos centenas de histórias de sucesso com nossos clientes e alunos. Portanto, a edição deste livro seria a oportunidade ideal para reunirmos algumas delas. Com isso poderíamos eternizar experiências e promover transformação social por meio de histórias pessoais inspiradoras, como as que você vai ler nos próximos capítulos.

			Para nossa surpresa, e na condição de organizadores, aquele impacto que observamos no evento da ACI, no ano passado, se reproduziu agora, ao lermos os capítulos aqui reunidos. São histórias de lutas, de desafios, de perseverança. De líderes que, diante de suas dores, podiam simplesmente desistir e abandonar o barco, mas escolheram buscar novos patamares, mudar suas vidas e reinventar suas trajetórias.

			É nesse sentido que este livro se torna uma inspiração poderosa para aqueles que ainda hesitam ou se sentem intimidados em mudar o curso de suas vidas.

			As histórias aqui relatadas desafiam a noção convencional de que a partir de um determinado ponto na vida (ou de uma condição econômica ou social) estamos fadados a desistir de nossos sonhos e propósito – mesmo quando sentimos uma pulsão para novos saltos.

			Este era o caso de alguns dos autores e autoras desta coletânea. Pessoas que conseguiram se reerguer, enfrentando adversidades de toda ordem (física, material ou emocional). Ou que tiveram de reavaliar suas trajetórias, em decorrência de algum imprevisto ou fatalidade, ressignificando assim suas carreiras e negócios. Ou ainda, na luta contra a discriminação e estigmas, precisaram superar barreiras e preconceitos, acreditando na equidade, na diversidade e no respeito mútuo.

			Muitas vezes, a estagnação na carreira, os desafios profissionais ou os percalços de uma vida familiar complicada nos impactam de tal forma que passamos a acreditar que nossas chances de vitória são mínimas. No entanto, o que as histórias que vamos ler nos mostram é que, sim, é possível mudar, e ter sucesso!, quando encontramos o nosso propósito. Esta é a chave que nos permite empreender uma transformação significativa – em nós e naqueles que nos rodeiam.

			Além do êxito que vamos ver, essas histórias nos ensinam o que significa resiliência, e como podemos perseverar e potencializar nossa capacidade de aprendizado – aspectos que transcendem toda e qualquer barreira que poderia impedir a construção de uma história de sucesso.

			A perspectiva que se engendra a partir da leitura deste Histórias que Transformam desafia estereótipos e convenções. Conhecer os exemplos inspiradores de líderes que decidiram reposicionar suas carreiras e reinventar-se profissionalmente é um forte incentivo para que possamos explorar nossa missão, investir em novos aprendizados e considerar caminhos que tragam significado e satisfação para nossa vida.

			Na verdade, é o que temos feito ao longo de todos estes anos: transformar propósitos em carreiras e negócios, ajudando nossos clientes a criar histórias de sucesso.

			Nós, da ACI, agradecemos a cada um dos autores presentes nesta coletânea por sua participação, empenho e generosidade. A contribuição de vocês não se restringe ao capítulo aqui apresentado; na verdade, cada capítulo é um novo horizonte para o leitor, o qual, tenho certeza, poderá se inspirar e transformar sua própria vida a partir das histórias aqui relatadas.

			Boa leitura.

			Rebeca Toyama

		

	
		
			ACI, uma história em transformação

			01

			Neste texto, Rebeca Toyama narra a trajetória da ACI – Academia de Competências Integrativas –, desde sua concepção até os dias atuais. CEO e fundadora, Rebeca compartilha sua jornada de transformação, destacando a abordagem prática da ACI, o sucesso de suas formações (de coaches, líderes e mentores), e sua contribuição para a valorização do desenvolvimento humano no ambiente corporativo.

			por REBECA TOYAMA

			“Honrar o que veio antes,

			definir o que vem depois,

			para que, no presente, se possa

			fazer a ponte entre esses

			dois mundos” 

			Rebeca Toyama

			Acredito que somos movidos por um propósito maior, que nos faz caminhar na direção de novos horizontes e oportunidades. Quando não somos capazes de entender esse propósito, a vida vai encontrar uma forma, nem sempre confortável, de nos fortalecer e de nos impulsionar na direção de nossa missão.

			A ideia dessa frase reflete a idealização da ACI — Academia de Competências Integrativas. E também os movimentos e o alcance da empresa ao longo do tempo. Não começamos da noite para o dia, é claro. A ACI é fruto de um longo processo de crescimento, desconfortos, inconformismo e superação de desafios. Em certo sentido, reúne os aprendizados que tive nas empresas que a antecederam, representando o amadurecimento do meu propósito, que consiste em uma inesgotável vontade de ajudar pessoas e empresas em suas trajetórias, e de construir um legado sustentável, que possa ser transmitido ao longo do tempo. 

			Os primeiros insights da ACI apareceram em diferentes situações em minha vida. Porém, foi na Volkswagen, minha última etapa dentro no mundo corporativo, que nasceu uma vontade consciente de mudar a realidade do mundo do trabalho. As razões eram muitas. Ao longo da minha carreira, e nas várias empresas por onde passei, cansei de ver pessoas adoecendo, ou se sentindo insatisfeitas por trabalharem tanto tempo em áreas ou negócios que nada tinham a ver com o que queriam fazer. Situações assim estimulam ambientes tóxicos, acirram a competitividades desleal e geram tristeza, fracasso e desmotivação, impactando inclusive a saúde física e mental dos profissionais e de suas famílias.

			Isso ocorre porque o mundo dos negócios acaba valorizando três P’s: Processo, Produto e Profit (ou lucro), em detrimento de um quarto P, o de Pessoas — a meu ver, o mais importante, pois, sem exceção, as empresas trabalham para e com pessoas. Por mais que a tecnologia venha ocupando seu espaço nas empresas, o ser humano continuará sendo primordial no mundo dos negócios, seja como colaborador, líder, acionista, cliente ou concorrente.

			Em 2008, pouco antes de eu me desligar da VW, quando eu me aproximava da Psicologia Transpessoal, eu encontrei muitas respostas e soluções, porém, naquele momento, não achei espaço para aplicá-las. Para uma multinacional alemã, e para tantas outras empresas ao redor do mundo, processo, produto e profit estão sempre à frente das pessoas. 

			Quando percebi que não seria possível mudar a prioridade daqueles P’s, preferi pedir demissão, pois acreditei que seria mais fácil seguir dentro do meu propósito fora da empresa.

			O Jardim do Ser

			Era tamanha a minha busca por respostas que comecei a ser procurada por alguns profissionais e empresas, mesmo antes de ter saído da VW, para compartilhar as respostas que vinha encontrando e propor soluções a novos e velhos problemas. Eu comecei atendendo à noite, e fazia treinamentos para grupos e empresas aos sábados e domingos. 

			Até chegar ao ponto no qual eu tive que fazer uma escolha. Eu estava pronta para investir no meu propósito, e isso representava deixar de lado toda a segurança de trabalhar em uma multinacional. E assim nasceu o Jardim do Ser. A empresa ficava em um casarão na Vila Mariana, em São Paulo (SP), e abrigava também a Universidade Internacional da Paz, a Unipaz-SP, e a Alubrat (Associação Luso-Brasileira de Transpessoal).

			O nome nasceu por conta do belo jardim que o imóvel possuía. Muitas pessoas me procuraram para saber o que tinha acontecido para eu ter saído da VW, e eu as convidava para tomar um café comigo naquele espaço. Elas saiam encantadas com o café e com as conversas que tínhamos ali — afinal, aquele era um espaço criado para cuidar e desenvolver seres humanos.

			No começo, uma coisa ficou clara: eu não queria atender empresas. Toda a minha atenção se voltava para seres humanos. Só que cada pessoa que eu atendia trazia consigo a sua empresa ou o seu negócio. Eles então me pediam para conhecer o lugar onde trabalhavam, para ajudá-los a repensar sua estratégia de pessoas e formação de líderes.

			Como recusar?

			Essa decisão fez com que eu tivesse que contratar mais pessoas para atender novas demandas. As conversas, a princípio informais, se estruturaram, e passamos a atender pessoas e empresas, com muitos trabalhos de coaching, que era como viam a nossa atuação. Isso fez com que eu incorporasse em minha abordagem uma série de estudos sobre coaching, uma ferramenta poderosa, com possibilidade de ótimos resultados na vida das pessoas e dos negócios, muito embora, a maioria das abordagens sejam mal aplicadas até hoje.

			Esse era outro dilema: reclamar da bagunça no mercado de coaching, continuar criticando ou mudar a chave e propor algo novo?

			Optei pelo segundo caminho, que é o que faço quando fico entre a rabugice e a possibilidade da ação.

			ICI - Instituto de Coaching Integrativo

			Vale dizer que antes dessa fase, a empresa era muito centrada na minha pessoa. Se, por acaso, eu não estivesse aqui amanhã, todos esses estudos, pesquisas, a metodologia, tudo desapareceria. Ou seja, esta parte de meu legado corria o risco de não acontecer.

			Eu chamei um amigo querido, o Flávio Del Fiol, engenheiro com perfil bastante analítico, e pedi que aplicasse aquelas ferramentas que eu havia desenvolvido em três pessoas. A ideia era saber se o processo, do jeito que era aplicado, era um dom meu intransferível, ou era uma metodologia que poderia ser ensinada. O trabalho foi feito com três jovens. Um deles era um rapaz humilde, de origem simples, chamado Francisco. Nós o acompanhamos ao longo destes anos, e temos celebrado todas as conquistas, planejadas ou não, durante o processo com o Flávio. Hoje ele mora fora do país, e sempre que falo com ele, fico feliz em observar o quanto cresceu e continua crescendo. O processo potencializou o seu talento. Em outas palavras, tínhamos uma metodologia poderosa nas mãos, que poderia ser replicada para outras pessoas. 

			A partir desse ponto, estruturei a minha primeira formação em coaching, que passou a ser oferecida pelo ICI - Instituto de Coaching Integrativo. Para formar essa turma, eu contei com o apoio da Alubrat e com a parceria do Luiz Carlos Garcia, psicólogo e coach. Essa formação foi um divisor de águas. A turma era bastante diversificada, dinâmica e com ótima capacidade de entrega e coragem. Afinal aquela era uma metodologia nova. Tínhamos diferenciais bastante atrativos, que ainda mantemos, como um cunho prático, diferente das demais formações do mercado, que costumam ser teóricas. As turmas eram pequenas, para que pudéssemos acompanhar de perto o aprendizado de cada aluno. E o enfoque centrava-se no ser humano, com o objetivo de criar profissionais de excelência para o mercado e não apenas para vender uma formação para várias pessoas, com a promessa de riqueza do dia para noite. 

			Isso nos ajudou a formar a equipe do próprio Jardim do Ser. Pois até hoje continua sendo um desafio encontrar mão de obra qualificada. Mas como a nossa formação já habilitava a pessoa para iniciar suas atividades, passei a formar os nossos próprios profissionais, convidando os melhores alunos para trabalhar comigo. 

			Nesse ponto, o trabalho ganhou um desdobramento. Depois da formação, tínhamos a responsabilidade de cuidar e acompanhar essas pessoas no mercado. Porque apesar de terem nas mãos uma ferramenta poderosa, nem todas tinham noção de como atuar ou de como viver daquela atividade. Esse foi o começo do nosso trabalho de mentoria, que consistia basicamente em acompanhar essas pessoas, orientá-las, dar apoio e, sobretudo, nos colocarmos como ponto de referência em momentos críticos.

			Por conta de minha gravidez de risco, a operação do ICI foi interrompida assim que concluímos a turma alpha, nome carinhoso que demos para a primeira turma.

			ACI – Academia de Coaching Integrativo

			Davi tinha 45 dias quando voltei a atender as pessoas e empresas que aguardaram a conclusão da minha gestação. Em 2014, retomamos a formação profissionalizante, e o ICI passou a se chamar ACI - Academia de Coaching Integrativo. Era o início da consolidação da nossa expansão. Além de São Paulo, formamos algumas turmas em Curitiba e Manaus. 

			Esse período foi bastante movimentado, com várias experiências e parcerias. Uma delas, em particular, e da qual tenho especial lembrança, foi a entrada na empresa do Denis Fred Benzecry, meu marido, que passou a ser meu sócio — como ele conta no capítulo dele, nas próximas páginas.

			Nesta fase, também me reaproximei do mercado financeiro, onde havia iniciado minha carreira no início dos anos 1990. Minha intenção foi buscar soluções para a indisciplina financeira dos nossos clientes, mas descobri que nosso conhecimento sobre comportamento humano poderia contribuir muito com os desafios que profissionais e instituições dessa área vinham enfrentando. Desse meu reencontro com o mercado financeiro surgiram cursos, treinamentos e até um módulo de MBA.

			O mundo tem mudado cada vez com mais velocidade e intensidade. Nesse sentido, nossa aproximação com o mundo acadêmico, somado a todas as formações ministradas e pessoas e empresas atendidas, têm garantido a atualização e o aprimoramento contínuo da metodologia. Um exemplo desse esforço foi a inclusão do módulo de empreendedorismo — no qual os formandos precisavam entender que, para além da transformação e satisfação pessoal que a formação gerava, aquilo também era um negócio, e precisava ser tratado como tal. Nesse módulo mostramos a importância das informações e conhecimentos relacionados a mercado, concorrência, cliente, comunicação etc. Ensinamos as pessoas a compreender essa lógica e como transformar um propósito em um negócio.

			Não apenas na formação da ACI, mas em todos os nossos projetos com pessoas e empresas, o R.E.I.S. (Razão, Emoção, Intuição e Sensação) é um dos principais diferenciais. A maior parte das metodologias compreende o ser humano de forma desintegrada, ignorando que a forma de pensar e sentir também se refletem nas questões objetivas e subjetivas. Na ACI, levamos pessoas e negócios a serem integrativos, honrando assim o “I” do nosso nome. É por meio dessa integração que conseguimos mudar o comportamento e desenvolver competências.

			Um ponto que vale destacar como chave do sucesso da nossa metodologia é a possibilidade de aplicação imediata dos conceitos. Afinal, adultos aprendem com a prática. E esse é um dos diferenciais dos nossos treinamentos. Para se certificar na nossa formação profissionalizante, o aluno precisa fazer um estágio e atender uma pessoa, pois é o impacto desse atendimento que irá definir se ele está preparado ou não para aplicar a metodologia. Esse é um aspecto fundamental no aprendizado. Por isso nossa formação contempla três contextos: o prático (70%), o teórico (20%) e o feedback (10%). Este último acontece quando o aluno apresenta o seu estágio supervisionado e o seu plano de negócios para uma banca formada por profissionais experientes na área de desenvolvimento humano (consultores, executivos de RH, empreendedores, mentores e coaches com atuação consolidada).

			Quando atendemos empresas, balanceamos o plano de treinamento considerando esses mesmos percentuais. Nossos clientes já sabem que ninguém ficará parado apenas escutando, muito pelo contrário, é mão na massa 70% do tempo para que todos aprendam como aplicar a teoria. Quando atendemos pessoas, reproduzimos esse mesmo impacto. Hoje, a ACI possui centenas de ferramentas que promovem a experiência prática, garantindo o aprendizado e o desenvolvimento dos participantes, como você poderá ver em cada uma das 20 histórias deste livro.

			ACI – Academia de Competências Integrativas 

			Em 2019, pouco antes da pandemia de Covid-19, mudamos o nome da empresa para o atual ACI — Academia de Competências Integrativas. Isso porque a nossa metodologia não se restringia, e nem se esgotava, no coaching. O trabalho era mais amplo, com a formação de mentores e líderes, com uma dinâmica que transcendia os quesitos do coaching. Foi por essa época que recebemos Marcela Melo e Fernanda Höenen como sócias — você poderá saber mais sobre a Marcela no capítulo dela. Ambas participaram ativamente no processo de ajustes e do novo posicionamento da ACI. Pouco depois, a Fernanda deixou a empresa, e permanece como uma amiga querida até hoje. 

			E então veio a pandemia. A inauguração do novo escritório que iríamos abrir na avenida Faria Lima, em abril de 2020, nunca aconteceu. Estávamos com uma turma de formação pronta para iniciar, mas fomos obrigados a suspendê-la, em razão das restrições e do isolamento social. Eu sugeri aos alunos devolver o investimento feito e cancelarmos o trabalho, ou, se preferissem, que nos dessem duas semanas para reorganizar a empresa e remontar o curso em um formato on-line ao vivo. Não houve desistência. Fizemos toda a formação de forma virtual, com uma turma dedicada, que serviu como rede de apoio para todos os alunos e pessoas que foram atendidas durante os estágios supervisionados.

			Além do trabalho com essa turma, ajudamos muitas empresas a superarem seus desafios naquele momento crítico. Fizemos ainda um trabalho voluntário, semanal, chamado “Isolados, mas não Solitários”, com encontros on-line para conversar com pessoas sobre aquele momento de angústia, de apreensão e solidão. Foi um trabalho importante, de solidariedade e de novos aprendizados.

			Os dias atuais

			A pandemia despertou em mim a responsabilidade de fazer da ACI algo muito maior do que ela vinha sendo. Fiz dela uma signatária do Pacto Global da ONU, e no ano seguinte, na condição de CEO, fui selecionada pela ONU como uma Liderança de Impacto, me tornando porta-voz da ODS 8 (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável — trabalho decente e crescimento econômico), dentro da Agenda 2030. 

			No final de 2022, durante nossa confraternização de final de ano, assumimos o compromisso público de impactar em dois anos o mesmo número de pessoas que impactamos em 20 anos. Em julho de 2023, retomamos a conferência anual da ACI, que recebeu o nome de “Histórias que Transformam”. Para essa conferência, selecionamos entre nossos clientes — alunos, líderes, coachees e mentorados — dez histórias transformadoras. Recebemos mais candidatos do que cabia no evento. O impacto da presença daquelas pessoas me motivou a organizar este livro, cujo objetivo é eternizar experiências e promover transformação social por meio de histórias pessoais inspiradoras, as quais você, leitor, irá ler nos próximos capítulos.

			Escrevi uma breve apresentação para cada autor, contando como o conheci, qual a sua relação com a ACI e a motivação de minha escolha. Não foi simples e nem fácil escolher entre nossos coachees, mentorados, alunos e líderes formados. Afinal, foi tanta gente incrível que passou por aqui! Por isso sou muito grata pela ACI representar o meu propósito de vida, e por ela contribuir com a jornada profissional de tantas pessoas que estão transformando o mundo por meio de seus talentos e valores.

			Temos planos ousados para 2024. Em razão da expansão da ACI, decorrente do crescimento da demanda por líderes e especialistas em desenvolvimento humano dentro e fora das empresas, criamos uma comunidade para reunir os melhores profissionais que formamos para expandir os valores e a metodologia da ACI.

			Espero que você mergulhe nestes relatos e os leve como inspiração para a sua própria jornada. Tenho certeza de que você saberá extrair preciosas lições de cada um deles.
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			Rebeca Toyama

			Rebeca Toyama, líder nata, destaca-se por uma trajetória única no mundo corporativo e no empreendedorismo. Ao longo do caminho, acumulou formações diversificadas. É administradora, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, tem um MBA em Marketing e especialização em Psicologia Transpessoal, Eneagrama, Governança Corporativa e Yoga. É figura proeminente no desenvolvimento humano, ao atuar como palestrante, mentora, professora universitária, orientadora e pesquisadora. Rebeca criou um método próprio para desenvolver integralmente o ser humano, o que a levou a fundar a ACI – Academia de Competências Integrativas. Por meio da empresa, oferece diversas formações, ajudando líderes e empresários a desenvolver o melhor de si, promovendo o equilíbrio entre uma carreira saudável e resultados excepcionais, utilizando uma abordagem prática e transformadora. Como uma Liderança de ImPacto do Pacto Global da ONU no Brasil e porta-voz da ODS8, Rebeca prega e vive o propósito de uma liderança sustentável, o que a torna uma figura inspiradora e influente no cenário nacional e internacional. Tem vários artigos publicados, é coautora de diversos livros e autora do bestseller Carreira Saudável e organizadora desta coletânea.

			Contatos

			www.academia-aci.com.br

			rebeca@academia-aci.com.br

			Instagram: @rebecatoyama 

			LinkedIn: rebecatoyama/
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			Mulher, empresária, consultora de sustentabilidade e mãe, Amanda lidera uma equipe com mais de 50 pessoas em busca da promoção da sustentabilidade empresarial no Brasil. Nessa história, o crescimento pessoal e o profissional apresentam-se em duas perspectivas entrelaçadas, com desafios superados e decisões tomadas que impactaram e impactam futuros.

			por AMANDA MENEZES SCAFF

			Amanda Scaff foi minha aluna na pós-graduação de Psicologia Transpessoal na Alubrat (Associação Luso-Brasileira de Transpessoal), e também aluna aqui na ACI, na nossa formação profissionalizante. Ela tem um olhar profundo e uma intensidade suave em suas colocações, particularmente quando o tema é sustentabilidade empresarial.

			Certo dia Amanda me chamou dizendo que precisava de um olhar meu na empresa dela, a Ricca. Foi um trabalho intenso, imersivo, porque a empresa da Amanda está entrelaçada com sua vida pessoal. Eu fiz esse processo com ela, Amanda, e com os seus dois sócios na época. Uma das sócias, Isabela, era companheira da Amanda. 

			No trabalho que fizemos, lembro-me de que planejamos o casamento delas e a possibilidade de filhos e, evidentemente, a trajetória e o crescimento da empresa. Isso foi em 2017, antes da pandemia de covid-19. 

			Recentemente, ela me ligou dizendo o que tinha acontecido desde então. Casou-se com Isabela, em uma cerimônia linda, teve duas filhas gêmeas, Aurora e Serena, e sua empresa quadriplicou de tamanho. Iniciamos um novo ciclo de trabalho na Ricca, agora focado na formação de líderes e implantação de governança. Uma estrutura que sustente as perspectivas de crescimento, sem perder o olhar humano integrado aos resultados e a qualidade de entrega presentes desde o início da empresa.

			A Amanda está nesta coletânea por ser um exemplo de resistência, de alguém que acredita e luta por um mundo sustentável, que prega diversidade, impondo-se sendo quem é, com competência, coragem e consciência quanto ao impacto social e transformador de suas propostas.

			Rebeca Toyama

			São inúmeras as etapas a superar para uma vida acontecer. Aquilo que muita gente acredita ser natural ou obra do acaso é uma infinidade de decisões em uma esfera celular, mitocôndrica, divina, que molda o trajeto da vida.

			Quem decide? Todas as partículas atômicas envolvidas, e nós. Foi assim com minha gestação, é assim na minha empresa.

			Quando cheguei na Ricca, em 2013, a empresa tinha três anos de atividade em um mercado bem diferente. Hoje, quando falamos de sustentabilidade empresarial, são poucas as pessoas que não entendem a importância do tema. As gerações que nasceram nesse século já herdaram o conceito da sustentabilidade em sua essência, ainda bem. Há dez anos, não era assim. 

			Na cultura empresarial aqui no Brasil, pairava uma ideia de que sustentabilidade era alguma coisa restrita ao plantio de árvores ou responsabilidade social. Soma-se a isso um ambiente corporativo pouco receptivo a escutar opiniões de duas mulheres jovens, eu com 30 anos, e minha sócia Isabela, com 26 anos.

			Enfrentamos muitos desafios e, por diversas vezes, precisamos convocar nossas forças para vencer as barreiras do etarismo: éramos muito jovens para ensinar ou saber alguma coisa; e do machismo: a expectativa dos clientes era de conversar sempre com o “nosso chefe”, um suposto homem cis, hétero e grisalho, inexistente em nossa estrutura empresarial.

			Mesmo sendo duas mulheres adultas, com estrada percorrida, cheias de bagagem, liderando uma empresa, atendendo a clientes referência em diversos setores, ouvíamos com frequência: olha lá as menininhas da Ricca. Muitas vezes isso soava (e soa) como carinho e era (e sempre será) retribuído, mas muitas vezes não. Éramos “as menininhas bonitinhas e fofinhas que vieram falar para a gente ser mais verde. Que horas essa reunião termina?”. 

			Comecei falando de gestação e das inúmeras barreiras impostas pela vida desde a concepção da nossa primeira célula, porque sei que o que faz a diferença são as decisões que tomamos. Ao que se prestam cada uma dessas decisões? A que tipo de vida? Como uma célula que pode ter no seu núcleo o propósito de fazer uma mitose e ser uma coisa, ou uma meiose e ser outra, quando intencionamos agir conectados a um propósito, essas decisões podem nos aproximar ou nos afastar disso. Venho aprendendo com o tempo.

			A cada vez que confrontei uma atitude de desrespeito ou preconceito sobre ser mulher ou ser muito jovem, em um contexto empresarial, tomei uma decisão. Apeguei-me ao propósito, ao motivo de estar ali prestando aquele papel, me empoderei do meu lugar naquela relação, como consultora, contratada pela empresa para fornecer um serviço do qual a empresa precisa, entendendo as limitações do outro e me colocando. Não foi fácil.

			Se hoje a Ricca é uma empresa reconhecida no nosso setor, é porque nós sempre escolhemos nos colocar, não foi ao acaso. Foi preciso decisão, esforço e atenção.

			Eu já estava há dois anos na Ricca quando, em 2015, fizemos um movimento em direção ao nosso propósito como empresa. Qual era nosso desejo de construção? Mais uma vez a vida demandava movimento e direção. Eu mergulhei fundo no entendimento do nosso contexto, do cenário do nosso mercado e da nossa perspectiva de futuro: vida!

			Não mero acaso, mais adiante resolvemos rever nossa marca e assumir nosso nome: Ricca Sustentabilidade (antes éramos a Ricca RI). Foi nesse ponto do universo que a gente decidiu se fixar, nunca estagnar, são coisas diferentes. É a partir de um ponto fixo que o pêndulo se move, já diria Umberto Eco em O pêndulo de Foucault. Assumindo esse ponto, partimos em busca de fortalecer nossa imagem, atuação e, principalmente, nossa cultura. Nosso jeito de fazer as coisas.

			Por meio do nosso trabalho e da nossa incrível equipe, acompanhei de perto o mercado da sustentabilidade deixar de ser um acessório e passar a ser pauta estratégica nas reuniões do Conselho de Administração das maiores companhias de capital aberto do país. 

			Tive a oportunidade de entrevistar dezenas de CEOs e diretores executivos de empresas de diversos setores e isso me engrandeceu. Com clientes com os quais criamos e mantivemos um relacionamento duradouro, apoiamos e pudemos acompanhar de perto a construção de negócios mais sustentáveis e geradores de valor para o mundo.

			Eu me esqueci de contar, mas me lembrei porque estou contando, que eu e Isabela, meses depois que entrei na Ricca, nos apaixonamos. Nossa parceria profissional agora estava misturada com a nossa parceria de vida. Seguimos casadas, decisão diária. Seguimos sócias, decisão diária. Seguimos empresárias, decisão diária. 

			Em 2017 me casei com a Isa com um plano comum: abrir espaço em nossa casa e vida para uma criança entrar. Sabia (pensava que sabia) dos novos desafios e o medo do preconceito era muito grande. Eu já me sentia mal com a ideia de ser vista como esposa da minha sócia perante nossos clientes. Sentia de alguma forma que isso invalidaria o meu trabalho e o meu valor. Louco pensar nisso, né? Que seu casamento pode influenciar na forma como você pensa que as outras pessoas te veem? Pode parecer doideira, mas o nome formal disso é preconceito. Muita gente passa todos os dias, e agora, com esse plano de ser mãe, como é que eu ia me esconder?

			Eu me casei no ritual da Umbanda, minha fé e religião, com as bênçãos de Oxum, Oxumaré, os Orixás e guias do meu terreiro. Havia 150 pessoas entre amigos e família no meu casamento, pessoas queridas que me abraçaram e me acolheram naquele dia. Mesmo assim, ainda tinha medo da reprovação do outro, de como seria vista no mercado; então, não postei as fotos do meu casamento em minhas redes para me orgulhar daquele momento. Preferi – escolha – me manter escondida.

			Alguns clientes mais próximos já sabiam do meu relacionamento, mas eu não falava sobre isso. Nunca dava abertura e recebia do outro lado um silêncio respeitoso, do qual ainda me sinto grata. Mas os tempos estavam diferentes e era necessária uma mudança de postura, de novo, uma decisão.

			A Ricca foi convidada, em 2019, por uma grande varejista do setor de moda, para realizar um projeto de estratégia de diversidade e inclusão e sua implementação junto às áreas responsáveis na empresa. Parte desse processo envolvia a realização de workshops com as equipes que lideravam o varejo. Com a chegada da pandemia, todo o projeto se deu de modo virtual, e as reuniões on-line eram realizadas com a minha participação e da Isa. 

			A decisão aqui foi fazer a abertura do treinamento contando em público quem eu era: uma mulher, branca, cisgênero, lésbica e umbandista, sócia da Ricca, consultora de sustentabilidade, diversidade e inclusão, e condutora desse projeto. Essa atitude não só fazia muito sentido com todo o conteúdo do trabalho que seria realizado como me libertou, me empoderou da minha história, mais um ponto de virada que me ajudou no trajeto da vida.

			Em 2019, a Ricca tinha dez pessoas. Eu tinha acabado de contratar mais duas pessoas quando a pandemia chegou e não tinha nenhuma ideia sobre como o mercado da sustentabilidade empresarial iria reagir nesse contexto. Como empresária, precisava me preparar para os mais variados cenários dentro da incerteza vigente. Decidimos em março que até setembro, mesmo se não conseguíssemos vender nenhum novo projeto, manteríamos todas as pessoas com a gente na empresa. Era uma decisão viável e possível de sustentar naquele momento.

			Entregamos nosso escritório físico, pulverizamos nossos ativos entre nossa equipe e nos conectamos como deu. Tínhamos a crença de que o home office era impossível na nossa área de atuação. Vivemos o home office compulsório e nunca vi as pessoas trabalharem com tanto empenho. A gente aprendeu a viver a uma tela de distância.

			O mundo mudou. A pandemia durou uma longa noite e a sustentabilidade e o ESG ganharam muita força no Brasil e no mundo. Nosso setor ebuliu. A agenda ESG é a nova pauta estratégica e as empresas entenderam que é um caminho sem volta. Se antes era preciso convencer CEOs e diretores de que sustentabilidade importa para os negócios, hoje são eles, os CEOs, que estão liderando a pauta dentro das grandes organizações.

			Para as novas gerações, trabalhar com sustentabilidade, ESG, está mais fácil. Lá na Ricca temos pessoas muito competentes e bem jovens, como nós fomos, que se sentam para falar com grandes líderes de mercado de igual para igual. Hoje, se ainda sofrem algum tipo de preconceito, estão empoderados e empoderadas a se posicionar, como sempre fizemos. 

			Uma cliente muito querida lá de Porto Alegre um dia veio a São Paulo para concluirmos juntas um projeto. Na sua passagem pelo aeroporto ela encontrou um presente e nos trouxe. Era um ímã de geladeira que dizia: “Os loucos sempre vão abrir caminho para os normais passarem”. Quando leio loucos, traduzo por corajosos, ousados, resilientes. Pessoas que imprimem sua marca no mundo e querem fazer a diferença é que abrem os caminhos para outros passarem. Na pandemia o ímã veio morar na geladeira da minha casa.

			Antes da pandemia eu e Isabela estávamos focadas na missão bebê. Para muitas pessoas, a gestação simplesmente acontece. Para outras pessoas, como um casal de lésbicas, por exemplo, o acaso manda lembranças. Eu sempre desejei ter filhos, da forma que fosse, pensava sobre isso desde os meus 17 anos. Junto com esse sonho, tinha também muito forte o desejo de engravidar, mesmo considerando a adoção como uma opção para realizar o desejo da maternidade.

			Em 2020, ano em que eu completaria 37 anos, encontramos na pandemia o ambiente propício para realizar nossa fertilização in vitro e torcer para que células, mitocôndrias e o divino operassem em favor das decisões certas que culminariam na chegada de um bebê em nossos braços. 

			Tive com a Isa duas filhas: Aurora e Serena, minhas preciosidades. Amamentei as duas no meu peito por 1 ano e 8 meses. Isa também amamentou as duas por três meses. Durante esse período da amamentação era comum que eu acordasse no mínimo seis vezes por noite para dar peito e colo. Perto do final da amamentação esse número de vezes caiu para quatro. Foram 600 dias, sem intervalo, amamentando minhas duas filhas, sem dormir direito, sem me cuidar direito. A maternidade foi e tem sido a coisa mais desafiadora que já enfrentei em toda a vida. Senti-me sozinha, impotente, fraca, tive medo, sou constantemente assaltada por dúvidas sobre estar ou não fazendo a coisa certa e sou obrigada e desafiada a tomar decisões, minúsculas e enormes, todos os dias, que impactam a vida de pessoinhas tão pequenas e indefesas. 
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